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OPINIÃO

Nova era da saúde mental no trabalho
José Carlos Cirilo*

A saúde mental dos trabalhadores nunca esteve tão
em evidência. A recente atualização da Norma
Regulamentadora nº 1 (NR-1), que entrou em vigor em
maio de 2025, estabelece que todas as empresas brasi-
leiras deverão avaliar e gerenciar os riscos psicossociais
no ambiente laboral. Trata-se de um avanço importante
para a segurança e o bem-estar dos profissionais, além
de uma resposta necessária a um problema que há mui-
to tempo impacta milhões de brasileiros.

De acordo com o Ministério da Saúde, a Síndrome de
Burnout passou a ser classificada como uma doença
ocupacional em 2022, o que significa que o impacto do
estresse crônico relacionado ao trabalho precisa ser tra-
tado com a mesma seriedade que outros riscos laborais.
Entre 2014 e 2024, o número de afastamentos do traba-
lho por transtornos mentais e comportamentais no Brasil
mais que dobrou, passando de quase 203 mil para mais
de 440 mil casos, de acordo com o Ministério da Previ-
dência Social. Além disso, a Organização Mundial da
Saúde (OMS) alerta que transtornos mentais são a prin-
cipal causa de afastamentos prolongados no país, refor-
çando a necessidade de políticas estruturadas dentro
das empresas para lidar com esse desafio. 

A implementação da nova norma reflete uma mudan-
ça de paradigma: não basta garantir a segurança física
dos trabalhadores, é necessário atuar de maneira pre-
ventiva sobre os fatores que afetam sua saúde mental.
Empresas que negligenciam essa realidade enfrentarão
não apenas sanções, mas também perdas significativas
em produtividade, aumento de absenteísmo e maior
rotatividade de colaboradores. A questão que se impõe,
portanto, não é se as empresas devem investir em bem-
estar mental, mas como farão isso de maneira estratégi-
ca e eficiente.

Se para muitas organizações esse tema é uma novi-
dade, no Sistema Comércio a preocupação com a saúde
integral dos trabalhadores do comércio de bens, servi-
ços e turismo é uma realidade há quase oito décadas.
Criado pelos empresários do setor, o Sesc sempre teve

CALÇADAS
Leitor do “JS” em mensagem enviada para nossa

redação, observa que o setor na Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso, encarregado de analisar e apro-
var obras, por vezes se apega a pequenos detalhes
que causam demora para quem vai construir, e não
se atenta a detalhes que continuam causando sérios
problemas de mobilidade urbana. Refere-se às cal-
çadas irregulares, cidade afora.

“TUR”
De fato, mesmo quem está “com as pernas em dia”

sente o drama, pois dificilmente consegue caminhar
poucos quarteirões em segurança, devido aos obstá-
culos e desníveis feitos para acesso de veículos a ga-
ragens, na área central e bairros de Paraíso. O leitor
sugere que vereadores, o prefeito e seu  “staff”, façam
um “tur” à pé pela cidade para avaliar a questão.

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
O SEMPRE – Sindicato dos Servidores Municipais

de São Sebastião do Paraíso protocolou ofício na
Câmara Municipal  no qual solicita a intermediação
de vereadores junto ao prefeito Marcelo Morais, na
busca de sensibiliza-lo a conceder reajuste no auxílio
alimentação para os servidores municipais. Explicam
que o mesmo está defasado e sugerem o acréscimo
de R$ 200, valor deliberado em assembleia geral da
categoria em fevereiro deste ano.

UM DOS MENORES
Sindicalistas argumentam que naquele mês, re-

presentantes do SEMPRE reuniram-se com o prefei-
to, quando teria ficado previsto a negociação de au-
mento maior no auxílio alimentação em junho. Expli-
cam que foi agendada reunião entre o Sindicado e o
chefe do Executivo para o dia 18, quarta-feira passa-
da, mas foi cancelada e se definiu outra data. O atual
auxílio é de R$ 225,73 e segundo sindicalistas, um
dos menores na região. E comparam, que em Pas-
sos e Itamogi é de R$ 800, Cássia R$ 600 e Monte
Santo de Minas R$ 425,00.

MAIS FRIO
O inverno que teve início nesta sexta-feira (20) às

23h42 e segue até 22 de setembro, segundo
meteorologistas no Sul e Sudoeste de Minas deverá
ser período bem mais frio que em anos anteriores, de
vez que em 2023 e 2024 ocorreram invernos mais
quentes no Brasil desde 1961.

AO RELENTO
E nesse clima frio que já se sente há alguns dias,

observa-se a presença de pessoas em situação de
rua em vários locais de São Sebastião do Paraíso, ao
relento. Quem passa pelas ruas Pimenta de Pádua e
Gedor Silveira pode ver logo no anoitecer, pessoas
deitadas sob marquise de uma agência bancária, e
também na região da Lagoinha. Situação mais
preocupante ainda é de um senhor que tem sido visto
enrolado em coberta, sobre a grama, sem ao menos
papelão para deitar-se, próximo ao alambrado do
“Campão”, Estádio Irmãos Capatti.

CONFERÊNCIA
Oxalá, esse tema faça parte da pauta da XVI Con-

ferência Municipal de Assistência Social, a ser reali-
zada no próximo dia 27 no Plenário da Câmara Muni-
cipal, promovida pelo Conselho Municipal de Assis-
tência Social de São Sebastião do Paraíso.

CAMINHOS DO ROSÁRIO
O Governo de Minas, por meio da Secretaria de

Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais e
do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artísti-
co, lançou nesta quarta-feira (18/6), no Palácio da Li-
berdade, o projeto Caminhos do Rosário, uma inicia-
tiva pioneira que integra as Congadas e festas do
Rosário à política pública de turismo da fé, que movi-
menta R$ 5,5 bilhões ao ano no estado.

CONGADAS
Minas Gerais agora apresenta ao mundo o maior

trajeto festivo de Congadas do país: são 701 festas
mapeadas em 332 municípios, com mais de 1.100
celebrações anuais realizadas por 1.170 grupos ati-
vos, incluindo congadeiros, moçambiqueiros, catopês
e tamborzeiros. A cultura afro-mineira, já reconhecida
como patrimônio estadual, ganha nova projeção como
expressão viva de identidade, fé e pertencimento.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 22 de junho de 1944 nasce Calimério Augusto

Soares Netto, compositor pianista, organista, cravista
e professor. Lecionou na Universidade Federal de
Uberlândia. Músico cujo talento obteve reconhecimen-
to nacional e internacional. Suas composições têm sido
executadas e gravadas por renomados intérpretes no
Brasil e Europa, Américas, Ásia e Oceania. É de sua
lavra melodia do Hino da Academia Paraisense de
Cultura, cuja letra é de autoria da poetisa, acadêmica
Eliana Mumic Ferreira. O maestro faleceu em
Uberlândia em 2011. (Do livro Efemérides Paraisenses).
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CURTAS

INÍCIO DE
INVERNO

Comparado ao humano ser
Todas estações poder viver
Reflete vitória da leniência,
Desafio de cada existência!

Da infância para juventude
Idade adulta, com virtude,

Mas há o início do inverno,
Acena ao aconchego terno!

Brincou, estudou, trabalhou
Infância, juventude passou,
E como adulto muito lutou

E início de inverno chegou!

Marca as noites mais frias
A necessidade de atenção
Com clamor de todos dias

Muitas pessoas em solidão!

Seja cada início de inverno
O símbolo de abraço terno
Aconchego de realizações,
Com as divinas proteções!

21.06 - Início do Inverno

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

F A L E C I M E N T O S
15/06 - Valdomiro Celestino dos Santos, 66 anos
15/06 - Delma Salgado Ferreira, 70 anos
15/06 - Marcos Fernandes de Oliveira, 65 anos
16/06 - João Batista dos Santos, 65 anos
16/06 - Joaquim Laurindo Dias, 91 anos
17/06 - Gean Wilson dos Reis de Lima, 55 anos
18/06 - Luiz Carlos Diogo, 76 anos
18/06 - Olavo de Oliveira, 81 anos
20/06 - Benedito Justino de Faria Filho, 67 anos
20/06 - Paulo Bertoldi Pires, 82 anos
20/06 - Lázaro Lovo, 93 anos

uma visão holística sobre o bem-estar de seu público.
Por meio de ações nas áreas de educação, saúde, cul-
tura, lazer e assistência, proporciona momentos de
descontração e descanso, que contribuem para uma vida
de mais qualidade. 

O Sesc atua com iniciativas que integram a saúde
física, mental e social, com foco na prevenção e adoção
de um estilo de vida saudável. Ações educativas sobre
nutrição, combate ao sedentarismo e bem-estar emoci-
onal fazem parte deste trabalho que fortalece a saúde
dos indivíduos, prevenindo problemas mais graves. Além
disso, também oferece acesso a consultórios
odontológicos e a unidade móvel OdontoSesc, que ga-
rantem cuidados com a saúde bucal, contribuindo para
a autoestima e, consequentemente, para o bem-estar
emocional e o desempenho profissional.

A cultura, a educação e o lazer, muitas vezes negli-
genciados nas discussões sobre bem-estar profissional,
também fazem parte desse ecossistema. Estudos de-
monstram que o acesso à arte e ao esporte melhora o
estado emocional, reduz o estresse, são aliados no com-
bate à depressão e à ansiedade. Por isso, o Sesc inves-
te continuamente em programações culturais, atividades
esportivas, na oferta de bibliotecas, e até mesmo em
viagens e passeios, por meio do Turismo Social, permi-
tindo que os trabalhadores e suas famílias possam ter,
de maneira acessível, momentos de descanso e diver-
são.

Assim, a regulamentação da NR-1 reforça algo que o
Sesc já pratica há décadas. O bem-estar das pessoas
não se restringe ao ambiente corporativo, ele é um re-
flexo de múltiplos fatores que envolvem entre outras coi-
sas o entretenimento, a alimentação, as atividades físi-
cas e as relações sociais. Mais do que atender a uma
exigência legal, investir na saúde integral dos trabalha-
dores é uma escolha inteligente, sustentável e que gera
impacto positivo para toda a sociedade. A experiência
do Sesc há quase 80 anos comprova isso.

*José Carlos Cirilo é diretor-geral
do Departamento Nacional do Sesc

(Hoje em Dia 19/06/2025).
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A Aliança Municipal Espíri-
ta de São Sebastião do Paraí-
so-MG (AME), em parceria
com algumas cidades da re-
gião, promoveu, na última sex-
ta-feira, dia 13/6, uma palestra
que reuniu cerca de 300 pes-
soas no auditório da Escola
Clóvis Salgado. Além dos
paraisenses, prestigiaram o
evento pessoas de Guaxupé,
Mococa, Passos, Santo Antô-
nio da Alegria e São Tomás de
Aquino, dentre outras.

 A palestra intitulada “Espi-
ritismo e Ciência”, proferida
pela estimada Anete Guimarães,
do Rio de Janeiro, professora
estudiosa, pesquisadora e tra-
balhadora do movimento espí-
rita há muitos anos, provocou
questionamentos múltiplos,
despertando curiosidade e con-

Palestra espírita atrai
público de Paraíso e região

clamando ao público a buscar
mais conhecimento, para, as-
sim, praticar ações coerentes.

Anete discorreu a respeito
da diferença entre crença e ver-
dade; a evolução das espécies;
o conceito de liberdade; os Li-
vros Sagrados e o que aprego-
am; Filosofia e Ciência, men-
cionando os filósofos Sócrates,
Platão e Aristóteles. Também
reiterou a necessidade de
aprofundarmos os estudos das
Obras Básicas codificadas por
Allan Kardec e comprovar as
proposições apresentadas nelas
por meio de checagem e com-
provação.

De acordo com a oradora,
a mente é mais importante do
que o que comemos, bebemos.
Dependendo de quem está no
controle, o corpo reage de

modo diferente. Exemplo dis-
so é a forma como as doenças
se manifestam diferentemente
no organismo. Algumas pesso-
as obtêm a cura, inclusive, “in-
gerindo placebo”.

Com questionamentos
oportunos e considerações re-
levantes, ofertou aos presentes
uma verdadeira aula relativa à
necessidade de avançarmos em
nossas buscas pelo conheci-
mento, não apenas nos conten-
tar com informações rasas,
achismos e senso comum. Para
ela, conhecimento é diferente
de fé sem razão: “crença é tudo
em que acreditamos que seja
verdadeiro. Crença verdadeira
não é conhecimento. Portanto,
o Espiritismo prefere dúvidas
sinceras do que certezas fal-
sas”, complementa.

Foi um encontro que fez o
público sair da zona de conforto
e refletir acerca da própria exis-
tência e das escolhas que tem
feito durante seu percurso no
planeta Terra. Noite memorável!

Na oportunidade, a AME
agradece a todos que tornaram
possível a concretização de
mais um evento em prol da di-
vulgação da Doutrina Conso-
la-dora e dos ensinamentos do
Divino Mestre Jesus e os con-
vida a conhecer as redes soci-
ais dessa entidade que repre-
senta, incentiva e promove o
movimento espírita de São Se-
bastião do Paraíso e de cida-
des vizinhas:
• Site:  www.ameparaiso.org.br
• Facebook: amessparaiso
• Instagram: @ameparaiso

(por Marília Neves)

FOTOS: Divulgação

A Polícia Civil de São Pau-
lo investiga uma tragédia ocor-
rida na madrugada de quinta-
feira, 19 de junho, em uma pro-
priedade rural localizada em
Santo Antônio da Alegria, mu-
nicípio do nordeste paulista.
Dois homens morreram após
uma sequência de eventos en-
volvendo o manuseio de uma
arma de fogo dentro de uma
residência.

De acordo com o boletim
de ocorrência, Gabriel Amaral
Santos e Gustavo Fornazari
Fernandes estavam na cozinha
do imóvel acompanhados de
um terceiro amigo, quando o
acidente aconteceu. A testemu-
nha relatou à Polícia que Gus-
tavo manuseava uma pistola,
acreditando que ela estivesse
descarregada, quando efetuou
um disparo acidental que atin-
giu Gabriel no tórax.

Ainda conforme o relato,
após o disparo, o amigo reco-
lheu a arma — que naquele
momento já se encontrava sem

munições — e a escondeu atrás
de um freezer na área externa
da casa. Em seguida, deixou o
local em seu veículo em busca
de ajuda.

Durante sua ausência,
Gustavo teria atentado contra
a própria vida. Ele chegou a ser
socorrido com vida, mas não
resistiu aos ferimentos e mor-
reu no hospital.

A testemunha também in-
formou que tanto Gabriel quan-
to Gustavo eram CACs — co-
lecionadores, atiradores e ca-
çadores — e frequentemente
utilizavam armas de fogo na
propriedade. A perícia técnica
foi acionada e encontrou diver-
sas cápsulas deflagradas no
chão da residência. Além das
armas, os celulares das vítimas
foram apreendidos.

A ocorrência foi registrada
na Central de Polícia Judiciária
de Ribeirão Preto, que dará
continuidade às investigações
para esclarecer os detalhes do
caso.

Dois homens morrem
em ocorrência com

arma de fogo na
zona rural de Santo
Antônio da Alegria

Na noite desta quinta-fei-
ra, 19 de junho, por volta
das 20h, a Polícia Militar fez
apreensão de drogas duran-
te uma operação no bairro
Vila São Pedro, em São Se-
bastião do Paraíso. A "Bati-
da Policial", contou com a
atuação do CPU (Coordena-
dor de Policiamento da Uni-
dade) e duas equipes do Tá-
tico Móvel do 43º Batalhão
da PM.

A operação resultou na
prisão de dois homens, de
19 e 21 anos, suspeitos de
envolvimento com o tráfico
de entorpecentes. Durante
as diligências, os militares
apreenderam aproximada-

mente 9 quilos de substân-
cia análoga à maconha, mais
de 100 pedras de substân-
cia semelhante ao crack,
além de porções de uma
substância análoga à cocaí-
na.

Também foram recolhi-
das duas balanças de preci-
são, materiais utilizados para
o fracionamento e embala-
gem das drogas, aparelhos
celulares e uma quantia em
dinheiro trocado, o que re-
força a caracterização do
crime de tráfico.

As ocorrências foram
encaminhadas à autoridade
policial para as devidas pro-
vidências legais.

PM faz expressiva
apreensão de

drogas no bairro
Vila São Pedro e

prende dois homens
Reprodução

Por Ralph Diniz

Nos dias 3 e 4 de julho, às
20h, o Teatro da ACISSP será
novamente palco de encanta-
mento. A Mostra de Inverno —
organizada pela Oficina de Ar-
tes Cênicas Sebastião Furlan —
chega à edição 2025 com o
tema “Travessias Fantásticas”,
levando ao público um espetá-
culo que mergulha no imaginá-
rio de clássicos universais
como Anastásia, O Mágico de
Oz, Alice Através do Espelho
e João e Maria.

Sob direção de Kayho
Rodrigues e Katia Mumic, a
Mostra é mais que uma apre-
sentação teatral: é o reflexo de
meses de trabalho, aprendiza-
do e amadurecimento artístico
dos 46 alunos da Oficina, divi-
didos em duas turmas, que es-
tarão em cena interpretando
personagens que atravessam
mundos e dilemas — e, com
isso, também atravessam a si
mesmos.

Cada um dos quatro qua-
dros do espetáculo terá entre
20 e 25 minutos de duração,
totalizando cerca de 1h30 de
uma encenação rica em fanta-
sia, referências literárias e sim-
bolismo visual. A proposta não
é apenas recontar histórias co-
nhecidas, mas dar a elas novas
leituras a partir da vivência de
palco dos próprios alunos.

Criada em 2016 como um
evento interno, a Mostra de In-
verno cresceu junto com a Ofi-
cina e com o envolvimento do
público. Hoje, é considerada
uma das principais vitrines do

teatro formativo da cidade.
Desde 2022, marca também a
parceria oficial entre a Oficina
e a ACISSP — união que já ge-
rou frutos em eventos como a
FETEC e a Parada de Natal,
fortalecendo a cultura local em
diferentes frentes.

Para Kayho Rodrigues, a
edição deste ano carrega uma
novidade técnica importante:
todos os alunos utilizarão mi-
crofones auriculares — algo
inédito na história da Oficina.
“Sei que, para quem é do meio,
isso pode gerar burburinhos.
Mas eu acredito que esse é o
futuro. Não dá mais para de-
pender apenas do gogó quan-
do se tem mais de 300 pessoas
na plateia”, afirma.

Segundo ele, a decisão veio
da necessidade de acompanhar
o crescimento do público — só

na pré-venda, mais de 360 in-
gressos já foram vendidos —
e garantir que todos os espec-
tadores possam ouvir com cla-
reza cada fala, cada nuance da
interpretação. “Esse investi-
mento em sonorização repre-
senta um esforço financeiro
muito grande da Oficina. Mas
estamos certos de que o resul-
tado vai ser sentido pelo públi-
co. É um passo importante na
profissionalização daquilo que
fazemos com tanta paixão.”

Além da sonorização, a
Mostra deste ano também pro-
mete surpreender com figuri-
nos meticulosamente produzi-
dos desde abril, e um cenário
construído com dedicação e
carinho. “Existe um compro-
misso muito grande em querer
entregar sempre o melhor. Não
é sobre repetir fórmulas, mas

sobre encantar e surpreender
a cada nova montagem”, diz o
diretor.

Os ingressos seguem à
venda com os próprios alunos
da Oficina e continuam com
valores promocionais, facili-
tando o acesso do público. A
expectativa é de casa cheia nas
duas noites de espetáculo, em
mais uma celebração do teatro
feito com seriedade, imagina-
ção e entrega coletiva.

A Mostra de Inverno não é
apenas uma vitrine de talentos
em formação. É um convite
para o público testemunhar
como o teatro — mesmo em
uma cidade do interior — pode
atravessar o tempo, os limites
técnicos e as barreiras do real,
conduzindo atores e plateias
por travessias realmente fantás-
ticas.

TRAVESSIAS FANTÁSTICAS:
Mostra de Inverno 2025 aposta em

magia e muita entrega no palco
Evento da Oficina Sebastião Furlan acontece no Teatro da ACISSP
e estreia uso de microfones auriculares para os 46 alunos em cena

Elenco da Mostra de Inverno 2024 em cena de “A Noviça Rebelde”, no Teatro da ACISSP

Divulgação
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O Paraíso Futsal venceu
Jacuí pelo placar de 2 a 0, ter-
ça-feira, 17, na Arena João
Mambrini. O resultado garantiu
a liderança do grupo na segun-
da fase da competição, já que
havia vencido Monte Santo de
Minas na última quinta-feira,
12, por 6 a 1. Agora a equipe
aguarda o sorteio para saber o
seu adversário na fase de mata.

O JOGO
O jogo começou com forte

marcação proporcionada pelas
equipes, mas com ambas as
equipes se arriscando logo no
início. Paraíso conseguiu ter
mais controle da partida. Mas
foi o time paraisense que abriu
o placar, Allan arriscou do meio
da quadra e marcou um golaço
para inaugurar o marcador. O
treinador “Barbino”, a essa al-
tura, já iniciava o rodízio dos
atletas. Jacuí passou a ter mais
posse, mas a forte marcação
paraisense impedia os visitan-
tes de causarem algum risco.

Guilherme “Latoia” perdeu
grande chance de ampliar o
marcador para Paraíso. Em
seguida, o treinador “Barbino”
retornou à equipe que iniciou a
partida em quadra. Túlio ainda

Paraíso Futsal vence Jacuí por
2 a 0 e garante a liderança do grupo
na segunda fase da Copa Alterosa

Allan e Guilherme “Latoia” marcaram os gols da partida

quase marcou o segundo gol
em rápido contra-ataque puxa-
do. O rodízio retornava com as
alterações do técnico Barbino.

Na segunda etapa, foi Jacuí
quem iniciou arriscando, com
chute da entrada da área que
passou próximo do gol. Os vi-
sitantes eram quem tinham mais
o controle da partida após a
volta do intervalo. Paraíso qua-
se ampliou o placar após con-
tra-ataque que terminou em boa
defesa do goleiro visitante.
“Barbino” voltava a promover
o rodízio na equipe, e dessa vez
surtiu efeito imediato.

“Latoia” ampliou o marca-
dor após cobrança de falta em

que a bola bateu no adversário
e entrou.  Em outra cobrança
de falta com jogada ensaia-
da, Hyan por pouco anotou o
terceiro gol, após a bola desvi-
ar na defesa adversária e ser
salva por um atleta de Jacuí. O
segundo gol deu mais tranquili-
dade ao time de Paraíso, que
voltava a ter mais controle do
jogo. Jacuí retomou a ter mais
controle do jogo, quando Para-
íso desceu a marcação, e que
com isso, sofria alguns momen-
tos de pressão do time visitan-
te, com o goleiro da casa tendo
feito algumas boas defesas.

Era um momento da etapa
final de Jacuí, muito à frente,

contra Paraíso, explorando
bem os contra-ataques. Inclu-
sive, Allan e Hyan quase mar-
caram assim em duas oportu-
nidades próximo ao fim do api-
to final.

Foi o terceiro encontro en-
tre as duas equipes, e a primei-
ra vitória conquistada de Para-
íso contra Jacuí. No primeiro
encontro pela Copa Paulista-Sul
Minas, o adversário levou a
melhor vencendo por 3 a 1,
única derrota de Paraíso no
ano, contando as três compe-
tições em que estão, que tam-
bém incluiu a LIDARP (Liga
Desportiva do Alto Rio Pardo),
já no segundo encontro, pela
primeira fase da Copa Alterosa,
as equipes empataram em 4 a
4, o único empate até aqui do
time Paraisense, o que mostra
a força do time de Jacuí, como
deixou claro o capitão do Pa-
raíso Futsal, Fernando Doura-
do: “Conseguimos fazer preva-
lecer o mando de quadra e con-
quistar a vitória em jogo difí-
cil, contra um time muito qua-
lificado, com muitos garotos
habilidosos, com muita inten-
sidade, mas a gente conseguiu
fazer dois gols e segurar até o
final”.               Rubens Avelar

Rubens Avelar

POR LIVIA OLIVEIRA
Para o Caderno AGRO

O Brasil é conhecido mun-
dialmente por ser o maior pro-
dutor e exportador de café. No
momento, o país começa a ga-
nhar destaque por sua qualida-
de, mais do que pela quantida-
de. A produção dos cafés es-
peciais, também chamados de
cafés premium, está crescen-
do e, com isso, abre novas
portas no mercado global, que
está cada vez mais competiti-
vo. E o que os cafés especiais
têm de diferente dos demais?
Eles têm sabor mais refinado,
passam por cuidados rigorosos
da lavoura até a xícara. A par-
tir desses fatores, eles são va-
lorizados por consumidores
que buscam experiências úni-
cas e produtos sustentáveis.

O que é um café especial?
Os cafés especiais são

aqueles que atingem nota aci-
ma de 80 pontos em uma es-
cala de qualidade da Specialty
Coffee Association (SCA). Ou
seja, são grãos com sabor lim-
po, complexidade aromática,
boa acidez, corpo equilibrado
e sem defeitos. Além da quali-
dade sensorial, esses cafés pre-
cisam de um cuidado maior em
sua produção. Eles são produ-
zidos com rastreabilidade, res-
ponsabilidade social e práticas
sustentáveis — características
requisitadas pelo mercado in-
ternacional.

Produção em alta no Brasil
De acordo com a Associa-

ção Brasileira de Cafés Especi-
ais (BSCA), o Brasil produziu
cerca de 9 milhões de sacas de
cafés especiais em 2024, o que
representa aproximadamente
15% da produção nacional.
Sabe-se, também, que esse
número vem crescendo a cada
ano. Sul de Minas, Cerrado

CAFÉS ESPECIAIS:
O crescimento da Produção Brasileira

e o potencial no Mercado Global
Brasil aposta em qualidade e sustentabilidade para conquistar consumidores exigentes ao redor do mundo

Mineiro, Chapada Diamantina
(BA), Mogiana (SP) e Espírito
Santo são regiões que lideram
essa transformação na cafeicul-
tura brasileira. Com agriculto-
res investindo em microlotes,
fermentações diferenciadas e
colheitas manuais, os produto-
res garantem maior qualidade
em suas safras.

Crescimento das exportações
Os cafés especiais brasilei-

ros têm conquistado espaço em
países do mundo todo. Entre
eles, destacam-se os Estados
Unidos, a Alemanha, o Japão, a
Coreia do Sul e a Austrália. Se-
gundo o Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil
(Cecafé), em 2024, eles repre-
sentaram cerca de 20% das ex-
portações totais de café do país.

Mais oportunidades para o
pequeno produtor

Ao contrário do que se
pode pensar, não são apenas
grandes fazendas que estão se
destacando. Os pequenos e
médios produtores investem
em qualidade e, assim, con-
quistam reconhecimento no
Brasil e no exterior.

Entrevista com André Volpe
– Cafés Sitiaram

No coração do Sudoeste de
Minas, no município de São
Sebastião do Paraíso, região
reconhecida mundialmente pela
excelência dos seus grãos, a
história de André Volpe e do
Sitiaram Cafés mostra como
tradição, cuidado com a terra
e inovação podem caminhar
juntos. À frente de uma pro-
priedade familiar que aposta na
produção orgânica e sustentá-
vel, o cafeicultor compartilha
os desafios e as conquistas de
cultivar cafés especiais em um
cenário cada vez mais exigen-
te. Nesta entrevista, ele fala
sobre certificações, manejo

consciente, mercado internaci-
onal e o papel transformador
do café na vida de pequenos
produtores.

Como começou sua trajetó-
ria com o café e o que moti-
vou a criação da Sitiaram
Cafés?

Eu comecei desde que me
entendo por gente a minha tra-
jetória no café. Meu pai é ca-
feicultor, então, desde peque-
nininho, eu o ajudava com que
eu podia. Buscava esterco no
curral, levava na lavoura e jo-
gava. Fui criado aí nesse meio.
Depois, teve um tempo de cri-
se no café, uma baixa. Aí pro-
curei por serviço na cidade.
Trabalhei na Olam por nove
anos. Já saí faz quatro anos.
Faz 13 anos que sou produtor
e degustador. Durante essa tra-
jetória na Ofi, eu vi que o café
que a gente produzia era um
café muito bom. Aí eu vi a
oportunidade de oferecer essa
qualidade para os consumido-
res. Buscando a independência,
trabalhar para mim mesmo.

Vamos falar sobre café orgâ-
nico e certificado. O que isso
significa na prática do dia a
dia na lavoura?

Meu café até o ano passa-
do era convencional. Na bus-
ca de melhorias e conhecimen-
to de novos métodos para fa-
cilitar o manejo, eu decidi fa-
zer a transição do meu café de
convencional para orgânico.

Faz um ano que estou nes-
se processo. Para ele ser certi-
ficado como orgânico, ele pre-
cisa ter no mínimo de dois anos
no Brasil de manejo orgânico
para obter o certificado. O que
muda na parte do dia a dia, é
todo o manejo. Agora, a gente
não usa nada químico mais.
Usamos calcário, pó de rocha,
esterco, composto na parte de
adubação, micronutrientes. Na

parte de manejo contra doen-
ças, a gente usa os biológicos.
Por enquanto, está sendo bem
mais eficiente na prevenção de
doenças do que os químicos.
A gente tem que ter um olhar
mais atento na lavoura para
garantir que nada possa conta-
minar ou atingir o café.

Você trabalha com cafés es-
peciais e superiores. Como
é feita essa classificação e
por que oferecer diferentes
linhas?

Sim, eu só trabalho com
cafés especiais.  O superior é
um café, como o nome já fala,
é superior ao tradicional. Tra-
balha ele com a torra média-
escura, para quem gosta de um
café mais forte e mais intenso.
É 100% café - uns 50/60% de
grãos inteiros e o restante é
grão quebrado. São tiradas to-
das as impurezas.

O café gourmet é tipo ex-
portação. A gente faz o
rebenefício desse café. Separa
por tamanho de grãos, tira to-
dos os defeitos - grãos verdes
e quebrados. Fica 100% grãos
inteiros. Esse eu vendo classi-
ficado como gourmet, na be-
bida dura. Depois, tenho esse
mesmo café, só que bebida
mole. É um café que colhemos
no ápice de maturação, fizemos
uma seca bem trabalhada e
conseguimos uma bebida mole,
com teor de doçura natural.

Já conseguiu exportar ou
atrair compradores interna-
cionais?

Por questões logísticas, não
conseguimos exportar ainda.
Mas com a demanda, pensa-
mos em ampliar. Por enquan-
to, estamos atendendo qualquer
estado do Brasil.

O que ainda precisa melho-
rar no Brasil para apoiar pe-
quenos produtores na tran-

sição para cafés de qualida-
de?

O que falta é informação
chegar ao pessoal. Tem mui-
tos cursos gratuitos disponibili-
zados. Incentivar cafés de qua-
lidade. Toda pessoa consegue
fazer um café de qualidade e a
tendência é que cada vez mais
seja exigido isso.

O café especial pode ser uma
alternativa economicamente
viável para quem vive da
agricultura familiar?

Acredito que sim. É um di-
ferencial dos pequenos produ-
tores porque estão ali acompa-
nhando no dia a dia. Consegue
sim se dedicar, buscar conhe-
cimento e fazer um café espe-
cial. É um modo de agregar
valor no café. Se fizer um café
especial, você pode participar
de um concurso e ganhar des-
taque. Isso valoriza muito o
café da agricultura familiar. A
qualidade pode ser um diferen-
cial muito grande, desde que a
pessoa se dedique e busque in-
formações.

Que mensagem você deixa
para outros produtores que
querem investir em cafés
orgânicos e especiais?

O café especial é um meio
de se destacar dos demais. É
um caminho sem volta, né? Os
consumidores estão exigindo
cada vez mais o café especial,
então a gente tem que propor-
cionar isso a eles. A tendência é
que o café orgânico, sustentá-
vel, cresça muito. O orgânico
hoje não é bicho de sete cabe-
ças, como era antigamente.

Os biológicos são fungos e
bactérias “do bem” que com-
batem os fungos e bactérias
“do mal” que são as doenças.
A gente vê muito produtos ba-
tendo cabeça em químico, e
eles não estão segurando as
doenças, pois elas estão crian-

do resistência.
É o primeiro ano que estou

no caminho orgânico, e estou
gostando dos resultados. É um
meio de valorizar a minha saú-
de e de minha família. O
agrotóxico químico combate as
doenças da lavoura, mas aca-
ba sobrando um residual que
faz mal à saúde do ser huma-
no. Quero oferecer um café de
qualidade, orgânico, e que faça
bem para as pessoas.

Desafios e o que vem pela
frente

O cenário é promissor. Di-
versos países ao redor do mun-
do estão à procura de cafés
com identidade, qualidade e
responsabilidade ambiental. O
Brasil, por sua vez, se prepara
para atender essa demanda —
com um produto que envolve
sabor, cultura e sustentabili-
dade. O café brasileiro sai da
roça e chega até as cafeterias
mais exigentes do mundo.

Por que o café especial é o
futuro?

• Produção em crescimen-
to constante

• Alta valorização no mer-
cado internacional

• Preço até 3x maior por
saca

• Benefícios para pequenos
produtores

• Sustentabilidade como di-
ferencial competitivo

• Consumidores mais exi-
gentes e conscientes

O café especial brasileiro
não é mais apenas uma pro-
messa — é uma realidade que
transforma o campo e posi-
ciona o país como referência
em qualidade na cafeicultura.
Com foco na excelência, na
rastreabilidade e nas práticas
sustentáveis, o Brasil se mos-
tra pronto para liderar o futuro
do café no cenário mundial.

FOTOS: Livia Oliveira

A Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG) avalia que o
aumento da taxa Selic de
14,75% para 15% é resulta-
do da condução severamen-
te contracionista da política
monetária, mesmo diante de
sinais de desaceleração da
atividade econômica e da re-
cente melhora nas expecta-
tivas inflacionárias. Embora
reconheça a importância do
controle da inflação para a
estabilidade econômica, o
presidente da FIEMG, Flávio
Roscoe, alerta que a medida
pode restringir ainda mais os
investimentos produtivos,
ampliar os custos de produ-
ção, reduzir a competitivi-
dade da indústria brasileira,
e levar a impactos negativos

sobre a geração de empre-
gos e a renda das famílias.

Para Roscoe, é importan-
te adotar medidas mais equi-
libradas, capazes de concili-
ar o controle da inflação com
a necessidade de estimular
o desenvolvimento econômi-
co e a competitividade da in-
dústria nacional. “É funda-
mental que as decisões de
política monetária sejam pau-
tadas pela cautela, levando
em conta os efeitos defasa-
dos das medidas já adotadas
e o elevado nível de restri-
ção imposto pela atual taxa
de juros, a fim de evitar im-
pactos desproporcionais so-
bre a atividade econômica e
o mercado de trabalho”, pon-
dera.

(IMPRENSA FIEMG)

Alta da Selic para
15% acende sinal de
alerta na indústria,

diz FIEMG
Em reunião nesta quarta-feira, Comitê

de Política Monetária (Copom), do Banco
Central, decidiu elevar juros básicos da
economia de 14,75% para 15% ao ano
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VENDO CHÁCARA CON-
DOMÍNIO CAMPO ALE-
GRE: CASA COM 2 QUAR-
TO. SALA, COZINHA, BA-
NHEIRO E CÔMODO, VA-
LOR R$ 440 MIL. TRATAR
(31) 97177-6654

• LANÇAMENTO DE CHÁ-
CARAS! A partir de 20.000
m2 , na região  do Hotel
Leão  de Judá São  13 chá-
caras  a partir de R$ 230.
000,00 parcelado.  Exclu-
sividade  da Sumaré  Imó-
veis,  fones:   (16) 99129-
0225 e (16) 99717-0121
Creci 35.802

CASA PARA ALUGAR: Jar-
dim Daniela Garagem co-
berta, para dois carros. Sala
com painel de TV, copa/co-
zinha conjugadas, área de
serviço coberta, com armá-
rio de aço, quintal grande,
com parte em área verde,
três quartos, sendo uma
suíte. Tratar com Paulo (35)
99820-9073

• PROCURO CASA PARA
ALUGAR: com duas va-
gas na garagem, no va-
lor de aluguel até R$
1.800,00. Tratar 99205-
0667 boas referências.

• VENDO APARTAMENTO
NA ZEZÉ AMARAL - Con-
domínio Morada dos Ipês.
3° andar (penúltimo). Nego-
ciação direta com propri-
etário. Excelente oportu-
nidade (sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos, ba-
nheiro e vaga de garagem).
Tratar (35) 99111-5861.

• ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL NO CENTRO DA
CIDADE: Cerca de 100m².
Localizado na Rua Capitão
Pádua, 1.111. Tratar pelos
telefones/whatsapp (35)
99975-0992 ou 99951-4141.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente lo-
calização, onde funci-onou
o Sebrae e o banco Sicoob
na Lagoinha. São 234m².
Em frente ao anexo da pre-
feitura. Tratar 99970-3311

• CASA ALTO PADRÃO À
VENDA: com 217 m² de área
construída, 330m² de área
total. Sala de TV conjugada
com sala de jantar, 3 suítes
com ar condicionado(1 com
clset e 2 com jardim de in-
verno), guarda-roupas em-
butidos, 1 banheiro de fun-
do com dispensa, aqueci-
mento solar, energia foto-
voltaica, garagem para dois

carros coberta, cozinha com
armário planejadas e área
gourmet completa. R$
1.100.000, 00, localizada na
rua Jornalista João Borges
Moura, Jardim Amércia VII.
Tratar 35 98803-9222 e 35
98896-6400.

• TERRENOS A VENDA:
Residencial Cidade Nova
com 306m². INFORMA-
ÇÕES DIRETO C/ PROPRI-
ETÁRIO:(11) 99196-0707
Andre

• OPORTUNIDADE: ALU-
GA-SE EXCELENTE CO-
MODO COMERCIAL: na
Avenida Itália, 1105 em
frente a Adega Europa em
ótima localização, amplo
com 230m2, estaciona-
mento na porta, acabamen-
to de primeira e moderno.
Tratar 99911 5259 ou
98837 1338 para maiores
informações.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo com a Av. Mário
Giacchero, medindo 233 m²
no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para
a rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, - Fundos com o
Rio Santana. Servida por
possante fonte de água mi-
neral, casa grande ava-
randada e árvores frutífe-
ras. Contato com o propri-
etário Luiz Ferreira pelo
fone 35 99168-5161 e
99822-1997

• VENDE - SE CHACA-RA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m²,
piscina de 70 m², pomar
com frutas, poço artesi-
ano, ponto de comércio,
localizado próximo da
estrada do Morro Verme-
lho, à 7 km de Paraíso.
Contato 35 99921-4967
com Vinícios.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e
1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera.
E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

DIVERSOS

• COMPRO OURO: jóias
usadas, quebradas, amas-
sadas e incompletas. Di-
nheiro ou PIX na hora, tra-
tar 35 9.9732-7808.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e corretiva.
Técnico especializado. ÓTI-
MOS PREÇOS.

OPORTUNIDADES

• APLICA-SE MATA, MATO:
Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário –
Cel.  (35) 9 9941-3691.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPI-

TALAR E CUIDADO-RA: com
experiência e referências, nos
finais de semana, Regina
Miranda, tratar pelo fone
99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e ex-
periência. Com mais de 10
anos neste importante traba-
lho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

CASAS
• BAIRRO: JARDIM ALVORADA
Código: 716 Valor R$ 110.000,00 - 02 dormitórios - sala - cozinha -
banheiro - garagem para 01 carro coberto.
• BAIRRO: VILA MARIANA
Código: 2567 - Valor: R$ 260.000,00
Terreno contendo três imóveis - SOBRADO - 1  dormitório, cozinha
, 1 banheiro .

 IMÓVEL
- 2 dormitórios, sala, 1 banheiro social, cozinha,  e lavanderia coberta.

IMÓVEL
- 1 dormitório, 1 sala, 1 banheiro, 1 cozinha e garagem para 2 veículos .
BAIRRO: JARDIM DANIELA
Código: 2350  - Valor R$ 315.000,00
- 02 dormitórios, sala e cozinha conjugadas, banheiro social, área de
serviço coberta, amplo quintal e  garagem para 02 veículos
BAIRRO: PARQUE BELVEDERE
Código: 1833 - Valor R$ 190.000,00
- Garagem coberta para 2 veículos, espaço para motos, Sala, 2 dormitó-
rios, Copa/cozinha conjugadas
- Banheiro social, Área de serviços coberta e Quintal aos fundos com
cobertura em telha brasiliti.

APARTAMENTO
BAIRRO: CENTRO
Código: 2201 - Valor R$ 240.000,00
- 2 dormitórios com armários, Banheiro social,  Cozinha, Área de servi-
ços e Despensa
BAIRRO: CALIFÓRNIA GARDEN
Código: 2110 - Valor R$ 275.000,00
- 2 dormitórios, sala, copa/cozinha, banheiro social, área de serviço,
área gourmet e garagem para 1 veículo. Infraestrutura de seguran-
ça: portão eletrônico, concertina e interfone.

TERRENO
BAIRRO: RESIDENCIAL ESTÂNCIA ARARAS
Código: 2581 - Valor R$ 60.000,00
Terreno excelente localização - Documentação toda regulariza-
da, Medindo 444,23 metros.
Observações: Terreno Documentação de regularização com as duas
fases paga. Finalizando já pode passar a escritura . Comprador pode
fazer contrato de compra e venda .
BAIRRO: ROSENTINA FIGUEIREDO
Código: 2075 - Valor R$ 92.000,00
Área Útil: 250 m²

SITIO
BAIRRO: ZONA RURAL SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
Código: 2571 - Valor R 2.800.000,00
“Excelente sítio a venda em local previlegiado” - 1 sala ampla,  1
sala de jantar, 3 dormitórios sendo um deles suíte,  3 banheiros social, 1
cozinha com armários, 1 varanda com área de churrasco, 1 barracão
com varanda, 1 linda piscina, 1 lago de carpas, 1 casa na árvore, 1
pomar formado e contém infraestrutura para galinheiro e criação de
pavões.  Casa do caseiro:  1 sala, 2 dormitórios, 1 banheiro social, 1
cozinha,  despensa e Área total medindo 16.35.41 hectares .

CHÁCARA
BAIRRO: QUINTA DA BOA VISTA
Código: 1381 - Valor R$ 160.000,00
“Lotes a partir de 1000 m².” - PEQUENA ENTRADA + PARCELAMENTO EM
ATÉ 120 MESES, Área de Lazer, Rico em água, Energia elétrica, Internet
e Portaria 24 horas.
BAIRRO: CONDOMÍNIO CAMPO ALEGRE
Código: 2407 - Valor R$ 495.000,00

COMÉRCIO ON-LINE
Pessoas que trabalham individualmente com
lojas on-line ou E-COMERCIE, na cidade ou que
atendam na região. Tratar com 35 99144-7679 -
35 35391-4231

IMÓVEIS

• PÁLIO 2006/2007 – VENDO: cor preto, 4 portas em per-
feito estado, completo menos ar. Tratar 3531-2351

VEÍCULOS

XADREZ:
TURMA
NOVA

deposto, foi depor
deixou de arrotar grosso
depois de tanta falácia
falou seu discurso pouco
será que levou no bolso?
texto pequeno, frouxo
curto, ridículo
um textículo.

Poemas Classificados
BRUNO FÉLIX



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
21 de Junho de 2025

página 7Jornal do Sudoeste

Em 2002 um certo polonês, Robert Kubica,
veio ao Brasil convidado despretensiosamente
para disputar a última etapa da extinta F-Renault
em Interlagos. Fez a pole, a volta mais rápida
e venceu a corrida com mais de 10 segundos
de vantagem sobre o 2º colocado em uma pista
que jamais havia pisado antes.

Por algum instante pensei que meus olhos
pudessem estar diante de um futuro campeão
da F1. Não se mede a capacidade de um piloto
só por uma corrida, é verdade, mas também é
verdade que alguns são capazes de emanar uma
quase certeza de suas próprias qualidades. Eu
não conhecia Kubica, mas naquele dia fiquei
convicto de que mais tarde o mundo iria ouvir
falar muito daquele polonês de talento nato.
Kubica estreou na F1 em 2006 aos 22 anos
pela BMW Sauber no GP da Hungria. Largou
em 9º e terminou em 10º. Logo na terceira
corrida, conquistou o primeiro pódio, em
Monza. A única vitória aconteceu no Canadá
em 2008 um ano depois de sofrer na mesma
pista um pavoroso acidente em que por muita
sorte saiu ileso, mas precisou se ausentar da
corrida seguinte por recomendações médicas.
O pior, porém, ainda estava por vir. Em
fevereiro de 2011, às vésperas de mais uma
temporada de F1, Kubica participava do Rali
Ronde di Andora, na Itália, uma prova pouco
relevante para o tamanho de seu talento, e
sofreu outro acidente terrível e, esse sim,
sobreviveu por milagre quando uma lâmina de
aço do guard-rail transpassou o seu carro
causando graves ferimentos, múltiplas
fraturas, e grande perda de sangue depois de
ficar mais de uma hora preso às ferragens.
Foi uma luta intensa pela vida no hospital e
longo processo de reabilitação com severas
sequelas que carrega no braço e mão direita.

Kubica atribui o milagre de ter sobrevivido
aos dois acidentes ao conterrâneo polonês, São
João Paulo II, de quem tornou-se devoto antes
mesmo de o ex-pontífice ser canonizado.
Desde o acidente no Canadá, passou a usar
uma estampa do papa em seu capacete.

Ele estava prestes a assinar contrato com
a Ferrari para a temporada de 2012 e precisou
pausar o sonho de continuar na F1. Mas o
homem de Cracóvia não se deu por vencido e
voltou em 2019 pela Williams, mas com a
equipe já em uma espiral negativa ladeira
abaixo, pouco pode fazer. Com o braço direito
severamente comprometido, Kubica
praticamente pilotava apenas com o esquerdo.
A mão direita tem apenas movimentos parciais
e era como apenas apoiasse o volante. Por
conta das limitações físicas, Kubica enfrentou
muita desconfiança de pessoas ao seu redor.

O retorno de fato não foi fácil, embora
muito mais que resultados, Kubica provou a si
mesmo que apesar das limitações do membro
superior direito, ainda era capaz de pilotar um
F1 em alto nível. Aos 35 anos, depois de 97
Grandes Prêmios, uma pole position, uma
vitória, uma volta mais rápida em corrida e 12

O destino reservou algo especial
para Robert Kubica

por: SERGIO MAGALHÃESpor: SERGIO MAGALHÃES

Robert Kubica conduziu a Ferrari 499P
amarela a uma consagradora

vitória em Le Mans

sergi.magalhaesQ@bol.com.br

Piloto polonês, devoto de São João Paulo II,
sobreviveu a grave acidente que o tirou dos trilhos

da F1, mas encontrou a glória nas 24 Horas de Le Mans

Antonin Vincent

pódios, Kubica deixou a F1 no final de 2019.
Em 2021 fez mais dois GPs pela Alfa Romeo
e direcionou sua carreira para as provas de
endurance. E se o destino o tirou do caminho
de um potencial título Mundial de F1, reservou
algo grandioso para sua carreira. Aos 40 anos,
Robert Kubica venceu no final de semana
passado as 24 Horas de Le Mans com a Ferrari
em companhia do jovem chinês Ye Yifei e do
britânico Phil Hanson. Eles não estavam entre
os mais cotados à vitória, ainda mais com a
Ferrari 499P de equipe privada, AF Corse,
contra os carros da equipe de fábrica. Mas
Kubica foi o maestro do time. Ele dirigiu 166
das 397 voltas da prova, mais de 2 mil km em
seus turnos, e conduziu a máquina pintada de
amarela à vitória. Um conto de fadas. Robert
Kubica é uma lenda. Vitória mais que merecida
para um gigante de resiliência e notável piloto.
Foi a terceira vitória consecutiva da Ferrari
na prova que é uma das mais importantes do
automobilismo.

Enquanto isso na F1, George Russell
venceu o GP do Canadá depois de conquistar
a pole position e não dar chances para Max
Verstappen que terminou em 2º. Foi um grande
final de semana para a Mercedes que teve
também o jovem Kimi Antonelli pela primeira
vez no pódio, em 3º, tornando-se o terceiro
piloto mais jovem da história a conquistar o
primeiro pódio. Mas o assunto da corrida foi
o erro (mais um) de Lando Norris que
calculou mal uma ultrapassagem sobre o
companheiro de McLaren, Oscar Piastri, e
bateu no muro há quatro voltas da bandeirada.
Norris não só jogou muitos pontos fora na
luta pelo título contra o próprio Piastri, como
ficou com cara de bobo, como ele mesmo se
auto-definiu.

 COLUNA: TADEU RIBEIRO

O fluxo de veículos e
também de pedestres é bas-
tante intenso na Av. Wen-
ceslau Braz, principalmente
nos trechos onde aquela via
pública faz entroncamento
com a Rua La Salle e início
das ruas João XXlll, Francis-
co Quintino, Vila São Pedro
e bem de frente para o
Tavares Supermercado, no
bairro Mocoquinha.

Outro trecho de bastan-
te movimento é na rotatória,
bem de frente para o portão
de entrada de veículos do
43.º Batalhão da Polícia Mi-
litar e também no entronca-
mento com a rua Fabiano
Soares que dá acesso ao tre-
vo da Rodovia MGC 491.

Pedestres solicitam, e
com razão, que a Secretária
Municipal de Trânsito provi-
dencie o quanto antes, fai-
xas para passagem de pe-
destres nos dois locais men-
cionados. Realmente é um

Falta de faixas e
sinalização apagada

expõe pedestres a perigo
Tadeu Ribeiro

sufoco e muito perigoso para
os pedestres atravessarem a
avenida, então é conveniente
e urgente que nestes trechos
sejam feitas faixas no solo
exclusivo para a passagem de
pedestres.

A falta de faixa de pedes-
tres é reclamada em diversas
vias de Paraíso, pois por falta

de manutenção, muitas es-
tão apagadas, por exemplo,
na avenida Oliveira Rezen-
de, logo após o cruzamento
com a rua Tiradentes, no iní-
cio da avenida Monsenhor
Felipe, imediações de um
posto de combustíveis, na
Praça da Abadia, dentre ou-
tros.

Preço do botijão de gás
em Paraíso: diferença entre

revendedores chega a R$ 21,00

O Jornal do Sudoeste re-
alizou nesta sexta-feira, 20,
levantamento de preços do
gás de cozinha GLP botijão
de 13 quilos em diversos es-
tabelecimentos comerciais
em São Sebastião do Paraí-
so. Conforme foi constata-
do o preço mais barato para
consumidores buscar o gás
no local da compra custa R$
94,99 e o mais barato para

ser entregue em domicílio cus-
ta R$ 100,00.

0 mais caro para ser retira-
do no local da compra custa
R$ 115,00 e o mais caro para
ser entregue R$ 118,00.

A diferença de preço do
mais barato para o mais caro
para o consumidor ir buscar é
de R$ 21,01 e para ser entre-
gue é de R$ 18,00.

Vale a pena o consumidor

pesquisar preços, porque uma
diferença de R$ 21,01 para o
consumidor retirar no local da
compra e de R$ 18,00 para
ser entregue são diferenças
consideráveis, ainda mais para
famílias de baixa renda.

Os nomes, preços, ende-
reços, telefones dos estabe-
lecimentos comerciais, estão
expostos na tabela de preços
anexo a esta matéria.

Av. Wenceslau Braz, na rotatória de frente a COPASA e
do Tavares Supermercado, necessita com urgência de
sinalização de solo de faixa de passagem de pedestres

No dia 17 de junho de
2025, a Polícia Militar de Mi-
nas Gerais realizou, na sede da
18ª Região de Polícia Militar,
em Poços de Caldas, uma so-
lenidade em comemoração aos
250 anos da instituição, cele-
brando dois séculos e meio de
serviços prestados ao povo mi-
neiro.

Durante a cerimônia, mili-
tares do 43º BPM foram ho-
menageados por sua dedicação
e relevantes serviços presta-

18ª Região celebra
250 anos Polícia Militar

com homenagens a
Militares do 43º BPM

dos à corporação e à socieda-
de mineira: 1º Tenente PM
Valdeci dos Reis Oliveira –
Medalha de Mérito Profissio-
nal. 2º Sargento PM Aline Ce-
cília Fialho – Medalha de Mé-
rito Profissional. Subtenente
PM Robson de Oliveira e Sil-
va – Medalha Alferes
Tiradentes

A Medalha Alferes Tiraden-
tes é a mais alta comenda da
PMMG, destinada a distinguir
personalidades e militares que

prestam relevantes serviços à
corporação.

Já a Medalha de Mérito
Profissional reconhece atos
de bravura ou serviços rele-
vantes prestados por militares
da ativa, da reserva ou refor-
mados.

A solenidade reafirmou os
valores da Polícia Militar e o
papel fundamental de seus in-
tegrantes na construção de
uma sociedade mais segura.
(Assessoria Comunicação 43.º BPM)
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No cenário educacional de
São Sebastião do Paraíso, em
Minas Gerais, há instituições
que marcam não apenas pela
excelência do ensino, mas pela
contribuição profunda na for-
mação de cidadãos conscien-
tes, éticos e preparados para os
desafios do mundo contempo-
râneo. Uma dessas instituições
é o Colégio Crescer, que nes-
te mês de junho comemora 35
anos de existência, tradição e
compromisso com a educação
de qualidade.

Fundado em 11 de junho
de 1990 pelas educadoras
Eneida Paschoal Tubaldini
Neves e Eline Paschoal
Tubaldini Rezende, o Colégio
Crescer nasceu do sonho de
proporcionar uma educação
integral, humanizada e inova-
dora. Movidas por uma forte
vocação pedagógica, as irmãs
idealizadoras acreditavam que
uma escola deve ir além da
transmissão de conteúdos:
deve ser um espaço de afeto,
escuta, criatividade e constru-
ção coletiva de conhecimento.

Desde então, a instituição
tem cumprido essa missão
com seriedade, afetividade e
excelência. Nestes 35 anos, o
Colégio Crescer se consolidou
como uma referência regional
no atendimento educacional
que vai desde o berçário e a
educação infantil até o ensi-
no fundamental I e II, ofe-
recendo uma jornada formativa
completa em um ambiente se-
guro, acolhedor e com forte
compromisso com o desenvol-
vimento humano.

Localizado à Rua Dario de
Oliveira Júnior, nº 39, no
bairro Irmãos Belo, o Colé-
gio Crescer se destaca por sua
infraestrutura adaptada às ne-
cessidades de cada faixa etária,
pela constante atualização de
suas práticas pedagógicas e
pelo cuidado com cada aluno e
sua trajetória. Ao longo dessas
mais de três décadas, mais de
mil alunos foram formados
nos diversos segmentos ofere-

Colégio Crescer celebra 35 anos
de dedicação à educação em

São Sebastião do Paraíso

cidos, marcando a história da
escola e também a de inúme-
ras famílias paraisenses.

Mais do que formar alunos,
o Crescer forma cidadãos. Isso
se traduz não apenas nos re-
sultados acadêmicos, mas tam-
bém na postura ética, na res-
ponsabilidade social e no sen-
so crítico que os ex-alunos le-
vam consigo para a vida. Mui-
tos deles hoje atuam nas mais
diversas áreas – da medicina à
educação, do direito à tecnolo-
gia –, e carregam com orgulho
os valores plantados nos cor-
redores e salas da escola que
os viu crescer.

Ao longo de sua trajetória,
o Colégio Crescer enfrentou os
desafios impostos pelas mu-
danças sociais, culturais e
tecnológicas, mantendo-se fir-
me em seu propósito educaci-
onal. Mesmo em períodos crí-
ticos, como os enfrentados
durante a pandemia de COVID-
19, a escola se reinventou, man-
tendo o vínculo com os alunos
e suas famílias, investindo em
formação docente e em estra-
tégias que garantissem o apren-
dizado mesmo à distância.

A cada novo ciclo, a equipe
do Crescer reafirma seu com-
promisso com o futuro. Isso
significa preparar os alunos
para os avanços do século
XXI, mas sem abrir mão dos
valores humanos que susten-
tam uma educação verdadeira-
mente transformadora.

Hoje, ao celebrar 35 anos
de história, o Colégio Crescer
agradece a todos que fizeram
parte dessa caminhada: famíli-
as, alunos, professores, funci-
onários, parceiros e toda a co-
munidade paraisense. O reco-
nhecimento da sociedade é fru-
to de um trabalho construído
com amor, ética e profissiona-
lismo.

Para quem deseja conhecer
mais sobre o trabalho desen-
volvido pela escola, agendar
visitas ou realizar matrículas,
o Colégio Crescer está de por-
tas abertas. Informações po-
dem ser obtidas pelo telefone
(35) 3531-4197 ou pelo Whats
App (35) 99906-4197.

Porque crescer é muito
mais do que aprender – é trans-
formar-se. E há 35 anos, essa
transformação começa aqui.

FOTOS: Divulgação

A EXPASS AGRO 2025
chega com força total e pro-
mete bater recordes em volu-
me de negócios, público e qua-
lidade das atrações. Uma das
principais novidades desta edi-
ção é o Concurso de Qualida-
de do Café, que irá premiar os
melhores grãos produzidos em
Passos e região.

O evento será realizado de
25 a 28 de junho, no Parque de
Exposições Adolpho Coelho
Lemos, e deve movimentar
mais de R$ 35 milhões em ne-
gócios, reunindo cerca de 70
mil visitantes ao longo dos qua-
tro dias. A edição deste ano
presta homenagem, em memó-
ria, ao produtor João Quirino,
figura histórica do agronegócio
regional.

Promovida pelo Sindicato
dos Produtores Rurais de Pas-
sos (SinRural), a feira se con-
solida como um dos maiores
eventos do agronegócio no Sul
de Minas. A programação in-
clui o tradicional Torneio Lei-
teiro, que começa no dia 23 de
junho, além da participação de
mais de 50 empresas exposi-
toras que apresentarão inova-
ções em genética, insumos,
equipamentos e soluções
tecnológicas para o setor.

O presidente do SinRural,
Elder Maia dos Reis, destaca o
crescimento da feira e a che-
gada de novos parceiros: “A
EXPASS AGRO foi pensada
para ser mais que uma feira.
Ela se tornou o grande ponto
de encontro do agro regional.

EXPASS AGRO 2025
inova com Concurso de

Qualidade do Café e projeta
R$ 35 milhões em negócios

Feira será realizada de 25 a 28 de junho, em Passos,
com expectativa de recordes no Torneio Leiteiro e

ações voltadas à valorização da produção regional

Em 2025, com o SEBRAE
como parceiro e a inclusão do
Concurso de Qualidade do
Café, reforçamos nosso com-
promisso com a valorização do
produtor e a diversificação das
cadeias produtivas que movem
nossa economia: o leite, a car-
ne e o café.”

CONCURSO DE
QUALIDADE DO CAFÉ
VALORIZA PRODUÇÃO
REGIONAL E OFERECE
R$ 10 MIL EM PRÊMIOS

Realizado em parceria com
o Sistema FAEMG SENAR, o
Concurso de Qualidade do Café
será uma das atrações de des-
taque da EXPASS AGRO 2025.
O concurso acontecerá entre os
dias 25 e 27 de junho e irá ava-
liar amostras de cafés especiais

produzidos por cafeicultores de
Passos e região, especialmente
os atendidos pelo Programa
ATeG Café+ Forte. A iniciativa
busca reconhecer a excelência
da produção regional, incentivar
boas práticas e agregar valor ao
produto final.

“Queremos destacar o ta-
lento e o esforço dos nossos
cafeicultores, promover visibi-
lidade e incentivar a melhoria
contínua dos processos produ-
tivos. O concurso é uma for-
ma concreta de valorizar a ca-
feicultura local”, reforça Elder.

Serão distribuídos R$ 10 mil
em prêmios para os melhores
cafés, avaliados por uma ban-
ca especializada em critérios
como qualidade sensorial, aro-
ma, sabor e uniformidade dos
grãos.           (por Denise Bueno)

FOTOS: Divulgação

Com mais de treze anos de
história em São Sebastião do
Paraíso, o grupo musical “Pa-
raíso em Seresta” alcançou um
resultado espetacular ao parti-
cipar do Edital 02/2024 – Raízes
de Minas: Premiação às Tra-
jetórias Artísticas, Culturais e
Tradicionais, promovido pela
Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Turismo de Minas Gerais
(Secult-MG), com recursos da
Lei Aldir Blanc.

A proposta apresentada
pelo grupo — intitulada “Revi-

“Paraíso em Seresta”
conquista 1º lugar em Minas

Gerais em edital cultural

vendo Serestas” — foi seleci-
onada entre 1.114 concorren-
tes, incluindo grupos e candi-
datos individuais de todo o es-
tado. Apenas 65 foram con-
templados, e “O Paraíso em
Seresta” obteve a maior pon-
tuação da seleção, com 97 pon-
tos.

O feito é ainda mais expres-
sivo ao se considerar que Mi-
nas Gerais possui 853 municí-
pios, e o projeto do Paraíso em
Seresta, foi o mais bem avalia-
do de todo o estado.

O reconhecimento reafirma
a relevância do grupo musical
que se prima pela valorização e
preservação da música seres-
teira, mas que também transita
por outros estilos musicais,
enriquecido pela vivência artís-
tica de seus integrantes, Sílvia
Pessoa Rodrigues, Guelfo Co-
lombo, Joaquim Rafael (Kin-
cas), André Mirhib Cruvinel e
Nelson Duarte, o que confere
ao Paraíso em Seresta, uma
identidade plural na cultura
paraisense.

FOTO: Wllian Jackson

Por Ralph Diniz

A tradicional Festa Junina
organizada pelo senhor Roldão
Cândido de Oliveira chegou,
em 2025, à sua 73ª edição,
mantendo viva uma das expres-
sões mais autênticas da cultu-
ra popular paraisense. Realiza-
da todos os anos no dia 12 de
junho, a celebração começou
em 1952, quando o então me-
nino Roldão, com apenas sete
anos, fez uma promessa a San-
to Antônio pedindo pela própria
saúde.

“Eu era uma criança, mas
já sabia da força de Santo An-
tônio. Pedi a ele que me curas-
se para que eu pudesse brincar
com meus irmãos e outras cri-
anças da vizinhança. Fiz a pro-
messa de que, se ficasse cura-
do, rezaria um terço todos os
anos em sua homenagem, en-
quanto tivesse vida e saúde. Em
2025, completei 73 anos cum-
prindo esse compromisso, com
a mesma fé e alegria de sem-
pre”, contou o agora octogená-
rio Roldão, emocionado.

De acordo com o historia-
dor Lucas Cândido, a origem
das festas juninas no Brasil re-
monta ao período colonial,
trazida pelos padres jesuítas e
colonizadores europeus. “Elas
surgiram como manifestações
de fé popular, ligadas ao calen-
dário agrícola. Era uma forma
de agradecer pelas colheitas e
pedir proteção às plantações.
No interior do Brasil, essa tra-
dição ganhou contornos pró-
prios, misturando elementos
indígenas, caipiras e religio-
sos”, explica.

Essa herança ganhou forma
em São Sebastião do Paraíso
por meio da devoção de uma
família simples, que viveu e
transmitiu sua fé por meio de
gestos cotidianos. Filho de um
lar profundamente religioso,
Roldão aprendeu desde cedo o
valor da oração popular —
aquela que não passa necessa-
riamente pelos ritos formais da

Igreja, mas se manifesta nas
promessas, nos terços em
roda, nos pedidos sinceros.

Mais do que um arraial, a
festa se transformou num sím-
bolo da resistência cultural de
Paraíso. Em 2013, foi reconhe-
cida oficialmente como
Patrimônio Cultural do muni-
cípio, protegida por meio de in-
ventário por sua relevância his-
tórica e pela força da tradição

Festa Junina em Paraíso
celebra 73ª edição com fé,

tradição e gratidão
De um pedido a Santo Antônio nasceu uma das

tradições mais antigas e vivas do município

que ela representa.
Hoje, aos 80 anos, Roldão

segue reunindo familiares, ami-
gos e vizinhos em torno do ter-
ço, do milho assado, da músi-
ca de raiz e da gratidão. A festa
é dele, mas também é de todos
— uma ponte entre passado e
presente, entre fé e cultura,
entre o menino que foi curado
e a cidade que, ano após ano,
reaprende a celebrar com ele.

Festa Junina - Moradores se reúnem para
saborear quitutes juninos durante a 73ª edição

da tradicional festa realizada na casa do Sr. Roldão

Festa Junina Sr. Roldão Cândido e uma das
participantes exibem o quadro de Santo Antônio,

símbolo da promessa feita há mais de sete décadas
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